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Resumo  

Devido as suas propriedades terapêuticas, as plantas são bastante utilizadas pela população para fins medicinais e para 

estudos científicos a respeito dos constituintes químicos e das ações farmacológicas. A exemplo, pode-se citar a 

espécie Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult. pertencente à família Apocynaceae e popularmente conhecida 

como rosa do deserto. Na medicina tradicional essa espécie é empregada para tratar diferentes doenças venéreas como 

a gonorreia e para tratar feridas, infecções, rinite, entre outras afecções. Devido a isso, essa narrativa teve como 

objetivo descrever os aspectos botânicos, químicos e farmacológicos da espécie. Desse modo, observou-se que a 

variedade dos constituintes químicos de A. obesum engloba a presença de glicosídeos cardíacos, com 

aproximadamente 50 fitoquímicos pertencentes à classe dos cardenolídeos, pregnanos, triterpenos e flavonoides. 

Estes, estão relacionados as atividades biológicas e pode-se constatar a atividades anticâncer, antiviral, antibacteriana, 

tripanocida, acaricida, moluscicida, antioxidante e pesticida. Portanto, esse compilado de informações de A. obesum 

mostra a grande importância dessa espécie. Entretanto, torna-se necessário mais pesquisas acerca dos componentes 

fitoquímicos e atividades biológicas realizadas com diferentes partes da espécie, uma vez que tais componentes 

podem apresentar favorável potencialidade na incorporação de futuros produtos farmacêuticos. 

Palavras-chave: Apocynaceae; Rosa do deserto; Fitoterapia; Botânica; Fitoquímica; Farmacologia.  

 

Abstract  

Due to their therapeutic properties, plants are widely used by the population for medicinal purposes and for scientific 

studies regarding chemical constituents and pharmacological actions. As an example, we can mention the species 

Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult. belonging to the Apocynaceae family and popularly known as desert 

rose. In traditional medicine this species is used to treat different venereal diseases such as gonorrhea and to treat 

wounds, infections, rhinitis, among other conditions. Because of this, this narrative aimed to describe the botanical, 

chemical and pharmacological aspects of the species. Thus, it was observed that the variety of chemical constituents 

of A. obesum includes the presence of cardiac glycosides, with approximately 50 phytochemicals belonging to the 

class of cardenolides, pregnanes, triterpenes and flavonoids. These are related to biological activities and can be seen 

as anticancer, antiviral, antibacterial, trypanocidal, acaricidal, molluscicidal, antioxidant and pesticidal activities. 

Therefore, this compilation of information on A. obesum shows the great importance of this species. However, further 

research is needed on the phytochemical components and biological activities performed with different parts of the 

species, since such components may have favorable potential in the incorporation of future pharmaceutical products. 

Keywords: Apocynaceae; Desert rose; Phytotherapy; Botany; Phytochemistry; Pharmacology. 

 

Resumen  

Debido a sus propiedades terapéuticas, las plantas son ampliamente utilizadas por la población con fines medicinales 

y para estudios científicos sobre componentes químicos y acciones farmacológicas. Como ejemplo, podemos 
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mencionar la especie Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult. perteneciente a la familia de las Apocynaceae y 

popularmente conocida como rosa del desierto. En la medicina tradicional esta especie se utiliza para tratar diferentes 

enfermedades venéreas como la gonorrea y para tratar heridas, infecciones, rinitis, entre otras afecciones. Por eso, esta 

narrativa tuvo como objetivo describir los aspectos botánicos, químicos y farmacológicos de la especie. Así, se 

observó que la variedad de constituyentes químicos de A. obesum incluye la presencia de glucósidos cardíacos, con 

aproximadamente 50 fitoquímicos pertenecientes a la clase de cardenólidos, pregnanos, triterpenos y flavonoides. 

Estos están relacionados con actividades biológicas y pueden verse como actividades anticancerígenas, antivirales, 

antibacterianas, tripanocidas, acaricidas, molusquicidas, antioxidantes y plaguicidas. Por tanto, esta recopilación de 

información sobre A. obesum muestra la gran importancia de esta especie. Sin embargo, se necesita más investigación 

sobre los componentes fitoquímicos y las actividades biológicas realizadas con diferentes partes de la especie, ya que 

dichos componentes pueden tener un potencial favorable para la incorporación de futuros productos farmacéuticos.  

Palabras clave: Apocynaceae; Rosa del desierto; Fitoterapia; Botánica; Fitoquímica; Farmacología. 

 

1. Introdução 

As espécies vegetais são amplamente utilizadas no mundo e trazem consigo propriedades intrínsecas e únicas. Sendo 

assim, tornou-se possível desde a antiguidade perceber que para cada mal visto como doença, compostos derivados das plantas 

proporcionavam a cura (Fabricant & Farnsworth, 2001). Ainda na história da humanidade, as plantas sempre foram 

consideradas ótimas opções de tratamento por apresentarem baixo custo e relativamente poucos efeitos colaterais quando 

comparados com a medicina alopática ou convencional (Springfield et al., 2005). 

Vale destacar que plantas pertencentes a família Apocynaceae apresentam grande importância econômica, seja para 

ornamentação e/ou medicinal. A família é cosmopolita, estando distribuída pelas zonas tropicais e subtropicais do mundo 

(Hossain et al, 2013; Akhtar et al, 2017). 

Dentre as espécies vegetais da família Apocynaceae, encontra-se Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult 

mundialmente conhecida como rosa do deserto e utilizada tradicionalmente como medicamento para tratar diferentes doenças 

venéreas como a gonorreia, feridas, infecções, rinite (Paul et al., 2015). O líquido isolado da raiz é utilizado para incorporar 

loções que tratam doenças de pele assim como para pediculose (Akharaiyi, 2011; Tijjani et al., 2011). O látex é utilizado no 

tratamento de cárie dentária e feridas (Hossain et al, 2013; Akhtar et al, 2017). É também utilizada como pesticida (Versiani et 

al., 2014), veneno de flecha para caça na África (Oyen, 2008). 

De acordo com a literatura os compostos identificados da A. obesum incluem os glicosídeos cardíacos (cardenolídeos), 

pregnanos, triterpenos, flavonoides e cetildigitoxigenina (Versiani et al., 2014). Estes, estão relacionados as atividades 

biológicas e pode-se constatar a atividades anticâncer, antiviral, antibacteriana, tripanocida, acaricida, moluscicida, 

antioxidante e pesticida (Paul et al., 2015). 

No Brasil o uso da rosa do deserto é comumente ornamental devido ao ambiente apropriado para cultivo e possui alto 

valor econômico (Silveira et al., 2016). Entretanto, alguns estudos etnobotânicos destacam a utilização dessa espécie para 

diferentes fins, bem como para tratar diferentes afecções em comunidades tradicionais (Paul et al., 2015; Akharaiyi, 2011; 

Tijjani et al., 2011), porém, a relevância desta espécie ainda não foi devidamente estudada, especialmente por apresentar ampla 

distribuição e ser popularmente empregada na cura de enfermidades. Devido a isso, este estudo apresenta uma revisão dos 

aspectos botânicos, químicos e farmacológicos de Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult. 

 

2. Metodologia 

Este estudo é uma revisão narrativa de literatura, na qual busca-se captar, reconhecer e sintetizar estudos primários, 

teóricos e empíricos, possibilitando assim a síntese completa da produção do conhecimento acerca de um assunto ou tema 

(Souza et al., 2008; Silva & Silva, 2018). A revisão foi realizada em quatro etapas. Na primeira etapa ocorreu a definição do 

tema e da questão norteadora: Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult foi amplamente estudada em estudos químicos e 
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farmacológicos? Na segunda etapa definiram-se os critérios de inclusão e de exclusão. Os critérios de inclusão foram artigos na 

versão on-line e em bases de dados de acesso gratuito e privado, nacionais e internacionais (português, inglês e espanhol), sem 

espaço temporal delimitado. Foram excluídas publicações que, após a leitura minuciosa, não estavam relacionadas ao tema e 

objetivo e também publicações repetidas. A terceira fase abordou a seleção das referências. Realizou-se uma busca 

bibliográfica criteriosa em artigos científicos disponíveis em bases de dados do Scielo, Science Direct e Google Scholar, 

conhecidas por abordagens de pesquisas baseadas em evidências científicas. Os descritores considerados foram A. obesum, 

constituintes químicos, fitoquímica, química, atividade farmacológica e atividade biológica. Na quarta etapa foram avaliados 

os artigos selecionados. 

 

3. Aspectos Botânicos de Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult 

A. obesum pode ser encontrada como planta selvagem em países como o Iêmen, Quênia, Sudão, Senegal, Etiópia, 

Arábia Saudita e Omã (Limones et al., 2018). No Brasil, a espécies é bastante difundida como planta ornamental, estando 

presente em diferentes estados e biomas (Gonçalves & Pasa, 2015). 

É uma espécie arbustiva e suculenta do tipo caudiciforme (Figura1). Sua adaptação foi essencial para sobreviver em 

lugares muito quentes onde a escassez de água é bastante frequente; portanto, ela desenvolveu mecanismos para acumular 

água. Por esse motivo, apresenta um espessamento na parte inferior do caule conhecido como caudex, cujo o objetivo é 

armazenar água. Devido a essa característica peculiar, recebe o nome de A. obesum, que se refere à espessura do caule. Além 

de apresentar o caudex, que lhe confere uma característica especial, também possui flores muito vistosas (Varella et al., 2015; 

Limones et al., 2018) e é uma planta de fácil cultivo, pois tolera diversos tipos de solos, altas temperaturas e baixa necessidade 

de água (Orozco & Gonzales, 2021). 

Sua floração acontece comumente na primavera, no entanto, pode ser observada também no outono e no verão. As 

flores tem formato tubular, o seu desenvolvimento conta com a presença abundante de luz e normalmente são multicoloridas, 

mas sem cheiro (Romahn, 2012). A fruta é folícular e na maturidade se divide para liberar sementes dispersas pelo vento (Paul 

et al., 2015). Ainda, há a presença da seiva leitosa constituída por compostos químicos tóxicos irritantes à pele (Hossain, 

2018). 

 

Figura 1 – Espécie Adenium obesum(Forssk.) Roem. &Schult. 

 

A: Hábito B: arranjo floral. Fonte: Autores. 
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A propagação de A. obesum ocorre por sementes e a formação das sementes por autopolinização ou polinização 

cruzada (Colombo et al. 2015). A espécie em questão pode chegar até quatro metros. No estádio inicial da espécie, a casca tem 

cor amarelada e com o passar dos dias apresenta-se com um tom marrom a acinzentado (Paul et al., 2015).  

As folhas apresentam formato oval e em espiral e estão agrupadas na extremidade do ramo (Paul et al., 2015). Suas 

folhas são de coloração verde escuro e em condições ideais apresentar um aspecto brilhante (Romahn, 2012). Vale destacar 

que a espécie quando cultivada na sombra, pode se tornar mais suscetível a doenças. Além disso, deve-se ter cuidado com a 

drenagem de água, caso isso não ocorra há o apodrecimento das raízes e caules, resultando em um reduzido crescimento ou 

morte da planta (Silveira et al. 2016). 

 

4. Constituintes Químicos de Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult 

Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult apresenta alto valor ornamental. É parte da família Apocynaceae, a qual 

apresenta grande variabilidade em número e características, segundo Bhadane et al. (2018), apresenta uma rica fonte de 

espécies fitoquímicas como glicosídeos e possui grande potencial para incorporarem produtos farmacêuticos (Paul et al., 

2015). 

A variedade de constituintes químicos engloba a presença de glicosídeos cardíacos, com aproximadamente 50 

fitoquímicos pertencentes à classe dos cardenolídeos, pregnanos, triterpenos e flavonoides (Versiani et al., 2014). Akhtar et al. 

(2017), em seu estudo fitoquímico da casca de A. obesum, mostraram que a planta selecionada apresentou diferentes grupos de 

compostos químicos como por exemplo flavonoides, flavonoides prenilados, terpenóides e pregnanos. Quando isolados, esses 

compostos químicos se mostraram biologicamente ativos com atividade anticâncer, antiviral, antibacteriana, tripanocida, 

acaricida, moluscicida, atividade antioxidante e piscicida (Paul et al., 2015). 

Destaca-se que os metabólitos secundários são compostos naturais que tem como objetivo principal a proteção contra 

estresses abióticos e bióticos, além disso, possuem valores nutricionais e farmacológicos que apresentam grande importância 

na nutrição humana e aditivos aromáticos, corantes e incorporado em formulações farmacêuticas (Borges & Amorim, 2020), 

apresentando duas funções adicionais, uma servindo de modelo para a estrutura e síntese de drogas inteiramente novas, e a 

outra servindo de fonte de material para semi-síntese de agentes medicinais (Kinghorn & Seo, 1996). 

 

5. Atividade Farmacológica e Atividade Biológica de Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult 

Os constituintes químicos de A. obesum relacionam-se com atividades biológicas comprovadas, tais como, para 

feridas, doenças de pele, dores nas articulações, dores de cabeça, dores musculares, piolhos, contra doenças sexualmente 

transmissíveis (gonorreia) e rinite (Paul et al., 2015). Ainda, foi relatado anteriormente que A. obesum tem atividade anti-

influenza contra vírus (Kiyohara et al., 2012), antimicrobiano (Hossain et al., 2017) e atividade citotóxica (Almehdar et al., 

2012). 

O extrato aquoso da casca triturada da A. obesum de Oman é utilizado para tratar luxações ósseas, reumatismo, 

entorses, paralisia, inchaços, feridas e infecções de pele (Mclaughlin & Garofalo, 2002). A decocção da raiz da A. obesum da 

Somália é utilizada para tratar rinite (Akharaiyi, 2011; Tijjani et al., 2011). O extrato aquoso do caule e da casca esmagada da 

espécie da Arábia Saudita e Iêmen trata feridas desde a década de 1990 (Dimmitt & Hanson, 1991). O caule de A. obesum do 

Quênia triturado, em pó, atua contra parasitas de pele de camelos e gados (Igbinosa et al., 2009). A seguir, descreve-se as 

principais atividades biológicas de A. obesum comprovadas em estudos científicos: 
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- Atividade anticâncer  

Várias moléculas bioativas de A. obesum foram identificadas com o objetivo de prevenir, bem como tratar o câncer. O 

extrato etanólico da parte aérea da espécie exibiu propriedade citotóxica contra carcinoma epidermóide da nasofaringe de seres 

humanos. Moléculas bioativas no extrato foram identificadas como honghelosídeo A, honghelina, cardenolídeos somalina, e 

16-acetilstrospesida, e o flavonol 3,3′-bis (O-metil) quercetina (Hoffmann & Cole, 1977). 

Na literatura, foram encontrados dois pregnanos que possuem propriedade citotóxica contra células P388 / S de 

leucemia murina. Esses, foram isolados a partir de folhas de A. obesum (Nakamura et al., 2000). Almehdar et al. (2012) 

relataram que extrato metanólico de A. obesum exibiu potencial atividade citotóxica contra três linhagens de células 

cancerígenas humanas, como câncer de mama (MCF7), câncer de colo do útero (HELA) e carcinoma hepatocelular (HEPG2). 

 

- Atividade imunomoduladora 

 Diferentes estudos realizados anteriormente trazem a A. obesum como uma planta que pode oferecer a melhoria do 

sistema imune. Extratos etanólicos concentrados levaram a um aumento na contagem dos glóbulos brancos, especialmente os 

linfócitos (Abalaka et al., 2012; Versiani et al., 2014). Ainda, estudos sugerem que a presença de metabólitos secundários com 

atividade antioxidante de A. obesum preveniu o dano oxidativo e combateu a toxicidade induzida pela própria espécie 

(Pengelly, 2021; Ramawat & Merillon, 2010), conotando preliminarmente essa espécie como segura para consumo oral, já que 

o estudo foi realizado em ratos Wistar, necessitando de outros estudos de toxicidade em ensaios clínicos para a efetiva 

comprovação (Abalaka et al., 2012) 

 

- Atividade antiviral 

Extratos etanólicos contendo glicosídeo antocianina e glicosídeo cardiotônico, ambos esteroides, de A. obesum 

apresentaram atividade contra o vírus da influenza (H1N1) (Kiyohara et al., 2012). O composto ativo isolado, responsável pela 

redução do título do vírus, foi um glicosídeo cardiotônico identificado como oleandrigenina-β-D glucosil (1 → 4) -β-D-

digitalose (Hossain et al., 2014; Nagai et al., 1995; Zu et al., 2012) A atividade antiviral do extrato de A. obesum foi 

comprovada utilizando células renais caninas Madin-Darby (MDCK) infectadas com o vírus (Kiyohara et al., 2012). 

 

- Atividade Antibacteriana 

Estudos evidenciaram a atividade antibacteriana de A. obesum presentes em várias partes da espécie contra diferentes 

microrganismos. O extrato aquoso da casca do caule apresentou satisfatória atividade contra Escherichia coli, Proteus 

mirabilis, Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus (Adamu et al., 2005). O extrato metanólico das folhas apresentou 

atividade contra Bacillus amyloliquefaciens, E. coli, P. aeruginosa e S. aureus. E. coli, Proteus vulgaris, Pseudomona 

saeruginosa e S. aureus foram sensíveis ao extrato metanólico oriundo do tronco (Hossain et al., 2014; Versiani et al., 2014). 

 

- Atividade Tripanocida 

A atividade tripanocida foi evidenciada contra Trypanosoma brucei através do uso de extrato metanólico da casca do 

caule de A. obesum. O tempo de exposição foi de 1 hora, culminando em 50% da motilidade de T. brucei in vitro a 4 mg / mL 

(Atawodi, 2005). Além disso, relatórios de outro estudo sugeriram que diferentes extratos vegetais com éter de petróleo, com 

clorofórmio, com metanol e frações aquosas mostraram inibição desse parasita T. brucei. O composto ativo identificado foi a 

botulina, que é um triterpeno, a qual apresentou atividade antiparasitária (Ibrahim et al., 2014; Ramawat & Merillon, 2010). 
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- Atividade Acaricida e Larvicida 

Segundo Mgbojikwe e Okoye (2001), o extrato aquoso de casca de caule de A. obesum mostrou atividade acaricida 

eficaz contra os carrapatos Boophilus e Amblyomma. 

A atividade larvicida com potencial contra larvas do mosquito Aedes aegypti, vetor da febre amarela e doenças da 

febre hemorrágica da dengue, foi demonstrada através do extrato feito com o caule de A. obesum e Diclorometano (Cepleanu, 

1994). 

 

6. Considerações Finais 

Este compilado dos aspectos botânicos, químicos e farmacológicos de Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult 

mostra a grande importância dessa espécie. Entretanto, apesar dos compostos químicos produzidos e do potencial medicinal 

dessa espécie já mencionados na literatura, torna-se importante garantir que a utilização de seus componentes não cause 

toxicidade para os humanos e outros animais, sendo imprescindível a investigação minuciosa em diferentes estudos para a 

utilização segura desse recurso vegetal. 

Portanto, considerando a importância de A. obesum como fonte de compostos com atividades farmacológicas, 

observa-se a potencialidade dessa espécie e a consequente necessidade de estudos voltados para uma melhor descrição química 

e biológica. 
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